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RESUMO 

 
O desempenho produtivo de bezerras desde o momento do nascimento até a fase de desmame está 
relacionado com múltiplos fatores. Esse período é de extrema importância pois irá modular o desenvolvimento 
dos animais durante as subsequentes fases da vida, e consequentemente interferir no retorno financeiro do 
proprietário. Com a presente pesquisa almeja-se identificar o desempenho produtivo de bezerras holandesas 
em uma propriedade localizada no distrito Guaragi na cidade de Ponta Grossa-PR. Um grupo de seis bezerras 
será selecionado para o acompanhamento, que irá conter 5 coletas em visitas mensais. Serão 
correlacionados os parâmetros de ganho de peso e incidência de doenças parasitárias. Os dados serão 
analisados de forma qualitativa e quantitativa. Espera-se que, a partir dessa pesquisa, seja observado de 
forma mais perceptível a interferência de doenças parasitárias no ganho de peso e na produtividade de futuras 
matrizes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O desempenho produtivo de bezerras é definido por inumeros fatores, como a 

temperatura de conforto, estresse, alimentação, aleitamento, ambientação, sanidade e 
genética. Em alguns casos, há um grande investimento da propriedade em fatores de 
melhoramento genético, porém há um descuido em outros âmbitos da prole, dessa forma 
o animal acaba por não atingir o pico máximo de produção esperada (Franzoni, 2012). Um 
sistema de criação considerado ideal garante a saúde, a lucratividade e a sustentabilidade, 
com a aplicação de boas práticas ocorre a redução em mais de 70% da mortalidade de 
bezerras e diminuição de tratamentos com antibióticos em 54% (Paranhos Da Costa, 2014). 

O manejo imediato após o nascimento da bezerra e o fornecimento de um colostro 
de qualidade garantem a carga de imunoglobulinas presente nessa secreção, garantindo a 
imunidade inata do animal (Campos et al., 2017). O manejo nutricional também influencia 
a vida futura da bezessa, é válido ressaltar que o consumo de concentrado está diretamente 
relacionado com o desenvolvimento do rúmen e da transição de pré-ruminante para 
ruminante, a mistura de uma dieta sólida e líquida faz a transição de uma forma lenta e 
precoce, auxiliando a formação das estruturas e a presença dos microrganismos benéficos 
(González et al., 2016). 

A lucratividade e a produtividade na bovinocultura tendem a diminuir 
significativamente devido a incidência de parasitos, além disso o bem-estar dos animais é 
impactado diretamente (Grisi et al., 2014). Com isso, uma ampla gama de fármacos 
antiparasitários surgiu como uma aparente solução, aliando a forma facilitada de compra e 
seu uso indiscriminado, resultando em uma resistência dos parasitos e diminuição da 
eficiência de alguns anti-helmínticos (Delgado et al., 2009). 

Dentro da cadeia produtiva do leite, os animais mais jovens quando comparados aos 
adultos, possuem um vigor imunológico diminuto, resultado dessa condição os torna mais 
suscetíveis a infecção por parasitos. Dessa forma, as bezerras com alta carga 
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parasitária  podem apresentar uma redução no ganho de peso aumentando a idade para o 
início da vida reprodutiva e um menor rendimento na primeira lactação (Souza et al., 2024). 

O objetivo da seguinte pesquisa é identificar o desempenho de bezerras, 
correlacionado o ganho de peso e a presença de parasitas, a fim de promover uma melhor 
compreensão da importância de um manejo sanitário correto e seus impactos longevos na 
bovinocultura de leite. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Essa pesquisa será realizada em uma propriedade de leite na cidade de Ponta 
Grossa-PR no distrito Guaragi. Será selecionado um grupo homogêneo de seis bezerras. 
Cada bezerra será analisada de forma individual, onde os seguintes parametros serão 
mensurados: estimativa do peso através da fita de pesagem e carga parasitária. A coleta 
de fezes para exame parasitológico será realizada direto da ampola retal evitando ao 
máximo a contaminação por agentes externos, posteriormente as amostras serão 
identificadas e acondicionadas em locais com resfriamento para análise subsequente. Os 
procedimentos laboratoriais serão executados no Laboratório de Parasitologia da 
Unicesumar, Campus Ponta Grossa. Cada amostra coletada nos dias das visitas será 
analisada a partir do teste de OPG segundo Ueno e Gonçalves (1998) e quantificada em 
tabelas. Os dados serão analisados de forma qualitativa e quantitativa. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Com a referente pesquisa espera-se observar variação no ganho de peso entre 
bezerras de acordo com a carga parasitária. Animais com maior incidência de parasitas 
tendem a apresentar menor ganho de peso em comparação àqueles com baixa infestação, 
o que reforça a importância do monitoramento e do controle parasitário no período de 
criação. Assim, os achados deverão contribuir para estabelecer relações entre parasitismo 
e desempenho ponderal, oferecendo subsídios para práticas de manejo que favoreçam o 
bem-estar e a produtividade do rebanho. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que durante a realização da pesquisa será possível identificar as 
principais espécies de parasitas, seus vetores de chegada e proliferação correlacionado a 
influência que esses invasores podem causar no ganho de peso de um determinado grupo 
de bezerras. Tornando factível compreender a importância de ações corretivas em 
propriedades que apresentam uma deficiência em técnicas de manejo e controle sanitário.   
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